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    1. INTRODUÇÃO





    O Brasil e a China são países de dimensões continentais, que compartem uma “identidade” representada por seu posicionamento como economias em desenvolvimento ou ainda de terceiro mundo. Além de políticas semelhantes no que diz respeito à multipolarização mundial e a diminuição do poderio norte-americano, buscam uma redefinição da balança de poderes internacional, a qual se daria respeitando a soberania e autonomia de cada um dos países tanto sobre suas políticas internas, como sobre seu território.




    Esses dois países também apresentam diferenças marcantes, tanto em seus perfis econômicos como políticos, definidos pela sua geografia, cultura e desenvolvimento histórico-econômico. Com isso, o objetivo desse trabalho é desmembrar as principais características de cada um deles, assim como os imperativos políticos e econômicos pelos quais se vêem afetados, transformando-os em concorrentes e complementares ao mesmo tempo.




    O capítulo dois faz uma pequena exposição da geografia chinesa e brasileira, de suas riquezas e deficiências naturais e minerais. Fatores esses essenciais para a compreensão de seus posicionamentos em determinados temas.




    O capítulo três é dedicado à China, e pretende buscar através de um breve histórico do seu desenvolvimento respostas para seu atual perfil econômico. Desmembra os pontos mais importantes do seu comércio exterior, assim como faz menção a suas políticas e ambições no cenário político internacional.




    O capítulo seguinte foca no país latino americano, e assim como o anterior busca respostas mais consistentes tanto para a atual posição ocupada pelo Brasil no âmbito internacional, como para suas condutas nos campos políticos e comerciais.




    O capítulo cinco é destinado à relação entre o Brasil e a China, e é divido em duas partes importantes: suas relação políticas e comerciais, buscando seus pontos de interesse convergentes e divergentes. No campo político, expõe as parcerias alcançadas, a agenda de cada país, e mencionando sua identificação como economias emergentes e anti-hegemônicas. No campo comercial mostra sua importância agrária e industrial, que geram um dos pontos complementares dessa relação.




    No sexto capítulo são expostos diferentes estudos e perspectivas sobre um possível futuro de uma aliança estratégica entre esses dois países. Em um sentindo pela liderança brasileira na América do Sul, e em outro pelo coincidente poder geográfico, demográfico e emergente dos mesmos em uma possível multipolarização mundial.




    O último capítulo se trata de uma breve análise dos resultados encontrados pelo trabalho e uma percepção de quão estratégica pode vir a ser essa relação.


  




  

    2. GEOGRAFIA





    2.1. BRASIL





    2.1.1. RELEVO E HIDROGRAFIA




    O Brasil com seus 8.514.876 km2 é o quinto maior país do mundo em extensão territorial, atrás somente da Rússia, Canadá, China e Estados Unidos, e é o maior país latino americano. Faz fronteira com a Guiana, Venezuela, Suriname e Guiana Francesa no norte; Colômbia no noroeste; Peru e Bolívia no oeste; Paraguai e Argentina no sudoeste e Uruguai no sul, totalizando 15.791 km de fronteira terrestre e possui ainda 7.367 km de fronteira marítima no leste1.




    Seu território é em geral pouco acidentado, seu relevo apresenta planícies, planaltos e depressões. Os planaltos, com uma altitude média de mil metros constituem cerca de 58% das suas terras. Entre estes, o maior e mais importante é o Planalto Brasileiro que está dividido em três partes: O Planalto Atlântico, que vai do litoral do nordeste ao sul, apresentando chapadas e serras; O Central, na região centro-oeste e o Meridional, que ocupa as regiões sudeste, sul e o extremo sul do centro-oeste do país. O restante do seu território é formado por planícies, das quais é possível destacar duas, por serem importantes santuários ecológicos: a planície Amazônica (maior mata equatorial do mundo) e o Pantanal, ambas contando com uma grande diversidade em sua fauna e flora.




    Sua rede hidrográfica é uma das mais extensas do mundo (55.547 km2 de águas internas), e muitos de seus rios estão classificados entre os maiores do planeta pela sua extensão, largura e profundidade. A maior parte deles é navegável - especialmente os de planície – e ainda que tenham tido um papel fundamental como transporte no período colonial, só voltaram a ser utilizados em maior escala a partir dos anos 90. Os rios de planalto, por sua vez, são aproveitados para o desenvolvimento de energia hidráulica.




    Sua paisagem hidrográfica é dividida em 12 bacias fluviais, as quais levam o nome dos seus principais rios. Amazonas é a maior delas, e também a maior bacia fluvial do mundo, e junto com a Tocantins drenam dois terços do território brasileiro. São seguidas pela bacia de São Francisco, Paraíba, Paraguai e Uruguai como exemplos de importantes bacias no território brasileiro. No entanto, ainda que o Brasil possua a maior reserva mundial de recursos hídricos, sofre com escassez de água pela má distribuição dos mesmos.




    2.1.2. RECURSOS MINERAIS E NATURAIS





    O Brasil é rico em minerais como a bauxita, ouro, ferro, magnésio, níquel, fosfato, platina e urânio e importa principalmente o cobre, enxofre e mercúrio. No que diz respeito aos combustíveis fósseis possui auto-suficiência em petróleo, mas como suas reservas são majoritariamente compostas por um tipo bruto e não possui um sistema desenvolvido para seu refino, é um grande exportador deste e importador de uma variação mais leve do combustível. O carvão mineral também é encontrado no país, especialmente no sul.




    Suas maiores jazidas petrolíferas são de águas profundas, com isso a Petrobrás (maior companhia energética de origem brasileira), desenvolveu uma tecnologia especial para sua exploração. Suas principais jazidas estão na bacia de campos (cerca de 70%), onde recentemente foram descobertas grandes reservas de petróleo e gás, podendo mudar o posicionamento brasileiro no mercado internacional de combustíveis fosseis.




    2.1.3. GEOGRAFIA HUMANA, AGRICULTURA E PECUÁRIA





    O Brasil tem 178.761.249 habitantes, representando um terço do total latino americano e quase 80% do Mercosul. Sua população é predominantemente urbana (84%), refletindo no seu mercado trabalhista que está muito mais concentrado no setor de serviços (51%) e na indústria (23%), que no agrícola (21%).




    Sua população se vê fortemente afetada pela má distribuição de renda, o Brasil possui o 11º maior coeficiente GINI2 do mundo (56.8), o que reflete um nível de pobreza muito alto: 9,9% de seus habitantes vivem com menos de USD 1/dia, e 13,4% abaixo da linha de pobreza nacional.




    Seu Produto Interno Bruto (PIB) atingiu em 2003 USD 493.35 bilhões, destes 61% estão concentrados no setor de serviços, 35% na indústria e 8% na agropecuária. Isso não significa que o setor agrícola brasileiro seja menos importante para a economia do país. Sua extensão territorial, suas características geográficas, sua rede hidrográfica, a qualidade de suas terras e seu clima favorecem a expansão das suas fronteiras agrícolas, as quais recentemente se estenderam pelo Centro-Oeste, incluindo Mato Grosso e Mato Grosso do Sul na lista de estados com uma significativa produção agrícola, juntamente com São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo e Paraná.




    Atualmente o Brasil possui cerca de 4.8 milhões de hectares de pastos para 169.8 milhões de cabeças de gado, e uma área plantada de mais de 353 milhões de hectares, dos quais 100 milhões são de terras cultiváveis fora do Amazonas. Com essa grande massa territorial o país já se encontra como um dos maiores produtores e exportadores mundiais de café, soja, laranja e cana-de-açúcar3.




    Nesse mesmo âmbito, a agroindústria já é o maior negócio brasileiro, representando 33% do PIB, 37% dos empregos e 44% das exportações4. Um exemplo deste avance é a importância do setor na exportações de grãos, que em cinco anos dobrou seu valor total, e suas vendas para a China multiplicaram por seis vezes nesse mesmo período.




    Com base nisto, ainda que só 7% do solo brasileiro esteja totalmente cultivado, pode-se dizer que o Brasil se encontra no cenário mundial como um importante país agrícola, especialmente pela sua capacidade de crescimento, pois conta com disponibilidade de mais de 100 milhões de hectares para expansão da sua área plantada5.




    2.2. CHINA





    A China é o terceiro maior país do mundo, conta com 9.572.909 km2, e está delineada pela Mongólia e Rússia no norte, Tadjiquistão, Quirguistão e Cazaquistão no noroeste, Coréia do Norte no nordeste, Afeganistão e Paquistão no oeste e Índia, Nepal, Butão, Myanmar, Laos e Vietnã no sul. Suas fronteiras terrestres possuem 22.800 km de extensão, e as marítimas 18.000 km, as quais compreendem além do Oceano Pacífico, o golfo de Bo Hai, o mar Amarelo, e os mares da China Oriental e Meridional. Estão também compreendidos entre suas fronteiras marítimas a Coréia do Sul e o Japão no mar Amarelo e as Filipinas no mar da China Meridional.




    Mas mesmo com tão extenso território, a China só conta com 130 milhões de hectares de terras cultiváveis, dos quais cerca de 50 milhões são irrigados6. Ou seja, com uma população de 1.307 bilhões de pessoas em 20057, dispõe de cerca de 7% das terras agrícolas mundiais para alimentar quase 20% de sua população8.




    Mais da metade do território chinês é árido e semi-árido, e está tomado por desertos ao norte e oeste, e por regiões elevadas (com uma altitude média de quatro mil metros) e geleiras ao sudoeste. Suas montanhas, zonas montanhosas, planícies e colinas ocupam cerca de 65% do território, sendo dividido em 5 sistemas: a cordilheira de Kunlun no norte do Himalaia; a cordilheira Tianshan em Xinjiang; a Xingan no noroeste chinês; Hengduan entre Myanmar e Yunnan e Qilian entre Gansu e Qinghai9.




    A grande quantidade de planaltos e montanhas a oeste e terras baixas no leste fazem com que seus principais rios fluam nesta direção. Entre eles estão o Yangtzé, caracterizado por ser o maior rio da Ásia e o terceiro maior do mundo, com cerca de 6.300 km de longitude, sendo o local onde se está construindo as Três Gargantas (umas das maiores usinas hidroelétricas do mundo, com mais de 200 km de extensão); e o rio Amarelo, segundo maior rio da China, com 5.464 km de extensão, que pelas terras férteis, bons pastos e importantes jazidas minerais disponíveis nos seus vales é histórica e economicamente o mais importante do país. Os dois nascem no Tibet (ao oeste da China) e desembocam nos mares do leste. Essa combinação de montanhas e grandes rios lhe dá a China o maior potencial hidroelétrico do mundo.




    A China possui também diversas reservas minerais, é o maior produtor mundial de antimônio, grafite natural, tungstênio e zinco, produz bauxita, diamantes, ouro, mercúrio, urânio, manganês, chumbo, molibdênio, gás natural, estanho e vanádio10. No que diz respeito a combustíveis fósseis, o país possui a maior reserva de carvão do mundo, localizada no norte do país, e jazidas de petróleo no nordeste, o qual é especialmente utilizado na sua indústria local11.




    Outro mineral importante produzido pela China é o minério de ferro, suas reservas estão localizadas no norte e nordeste do país, mas mesmo com sua grande produção é um grande importador do mineral, por ser um produto extremamente necessário para manutenção do seu ritmo de crescimento.




    2.2.1. AGROPECUÁRIA





    Os principais cultivos chineses são: o arroz, o trigo, o milho, a soja e a batata. A superfície ocupada pela produção de arroz representa 35,23% da sua área total de produção de grãos, o trigo 27,82% e o milho 32,19%12. O arroz é em sua maior parte plantado nas bacias irrigadas dos grandes rios, e em algumas partes das planícies do norte. O trigo é cultivado principalmente nas planícies do norte, enquanto o milho é plantado no nordeste, norte e noroeste. A batata é produzida em maior escala nas regiões centrais e do sul.




    Os principais cultivos industriais são algodão, amendoim, colza, gergelim, cana-de-açúcar, beterraba, chá, fumo, amoras e frutas, relativamente dispersos por todo o país.




    Quanto à pecuária, China possui cerca de 300 milhões de hectares de pastagens naturais situados principalmente nos planaltos da Mongólia Interior, Xinjiang, Qinghai e Tibet.




    A China é também uma grande criadora e consumidora de suínos (503 milhões de cabeças no ano de 2005), carneiros, galinhas, patos, gansos, coelhos e produtos aquáticos. Embora tenham um rebanho razoável (141 milhões de bovinos), os chineses ainda não têm o hábito, nem a produção suficiente, para o consumo de carne, leite e derivados bovinos. Apesar disso, a pecuária contribuiu com 33,74% da receita agrícola em 200513.




    Seguindo o ritmo mundial, a agricultura chinesa perdeu importância na formação do PIB, saindo de 33% em 1982, para apenas 12,6% em 2005, neste mesmo ano a indústria participa com 47,54% e o setor de serviços com 39,85%. Da mesma forma, seu crescimento médio neste período foi bastante inferior ao dos demais setores, com 4,6% em 1982 (contra 11,7% e 11,6%, respectivamente); 3,7% em 1992 (enquanto a indústria cresceu 11,3% e os serviços 8,4%); e 2,9% em 2002 (9,9% da indústria e 7,3% dos serviços)14.




    Caiu também o número de trabalhadores na agricultura, em 1978 representavam 70,5% da população economicamente ativa chinesa,em 1990 caem para 60,1% e em 2005 já passam a representar menos da metade, com uma participação de 44,8%15.




    Ainda no contexto agrícola, é importante observar a crescente dependência chinesa da importação de commodities agrícola, pois seu grande desenvolvimento econômico gera também um aumento na demanda alimentícia, que junto com escassez de água sofrida pelo país, deixa-o cada dia mais sensível às flutuações do mercado internacional.




    Zhang-Yue Zhou e outros especialistas sobre China desenvolveram um estudo sobre os possíveis efeitos de um embargo alimentício no país, e sugerem que até as classes mais baixas chinesas, com uma demanda de alimentos praticamente inelástica, estão a cada dia mais dependente do mercado externo para se alimentarem. Como se pode observar na Tabela 1, a auto-suficiência chinesa que em 1992 era de 96% pode chegar a 92% em 201016.




    Tabela 1. Comparação da Auto-Suficiência Chinesa em 1995 e uma Projeção para 2010 (%)
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